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«A Federação»,-Orgão do Partido Republicano Rio-Grandense,-chegado ... hoje pelo avião Condor, traz o selruinte editorial. 


expressão fiel e fundamentalmente patriotica do pensar daqueUe glorioso Partido: 
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A orientação qUI! seguimos I Essa solidariedade só póde Iseguiram dias, nos quaes, pouco IdescorisideraçAo, deturpar a ver- espiritos. theses de transcendental ' imPor· 
em face do momento politic~ irmanar os homens de boa a pouco, se foi verificando mais d?de dos factos, desvirtuando- O povo precisa distinguir cn- tancia para a vida . do paiz,\ . 
nacional, sobre encontrar solidos vontadc, conjugando num mes- elasticidade de credito, desen- lhes a necessaria significaçAo, só tre os que sinceramente zelam tando o espirito popular" dn~ 
fundamentos em motivos histo- mo sentido as suas actividades. volvimento crescente dos actos o fazem, s6 o farão aquelles que pelos seus interesses e os que, ferentes a quaesquer conseqilen­
ricos, decorre, ainda, da consul- Qucm quer que, d'animo se- de ~ommercio, maior intensida.de, Isob. o . aguilhão de sentim~n- d'ani,!,o conturbado pela vehe- cias, por pernieiosasque sejam. 
ta aos mais respeitaveis in teres- reno, olhando do alto, para abran- emflm no mundo dos ne~oclos, to l1~ferl0res, de prevençoes mencla dos ataques! lá estão, em To~os quantos, desvelatlam~it, 
ses collectivos. Seguimo-Ia por- ger numa mesma observação a desanuveando-se os hOrizontes Ie antJpatluas dos adIO' c ran- c~rtos orgãos da Imprensa do te, cllldam dos I)roblemas pos­
que vamos ~e cI!contro ás n,c- verdadcirasituaçãobrasileira, pos- ameaçadores e sombrios, de diasrc~res pesso~es, Pl;rdem o CCIO- RIO ede Sã~ Paulo, a investir, t~s.e111 equação por .factore~Ae­
cessidades Imperiosas do p:lIZ, sa aperceber-se, C0111 clareza, dos atraz. trole de SI proprlOS, p a r a exaltados e II1consequentcs, con- CISIVOS da economia naCIonal, 
cujas populações, chamam por graves imperativos que inspira- . . Esl~ phase. do !"oviment~ pO' ~e converterem em . mesquinhos tra a resist~ncia grani!ica OppLlS- devem ficar de sobreaviso 9ú:ãjí; 
um ambiente d~ I)az e de confi- ram a palavra do g; dnde chefe, IJI1Cll c de capItal Importancla pa-,mstrumentos das paIxões em de- ta pelo parhdo repubhca.no e pe- lo aos arremessos dos lolhcula· 
ança, de trabalho.e de producçilo, por nós vehiculada, ha dias, não m .1 Nação, principalmente por- lirio. São. norma.s de cnn~ucta I? seu eminente chefe aos desva- rios que: surdos á voz do ~m 

Mesmo entre a corrente que hesitará em proclamar, desde lo- que refleete o modo como o po' que apenas servIrão para nnpe- nos dos que se movem, no pre- senso, lem deformada a VIsãc) 
se insurgiu, -na imprensa da ca- go, a proccdencia e o rigoroso vo brasileiro, por inter111edio das ' dir a meditação e o estudo cons- tenso afan de salvar a Republica. I)anoramica da aetnóllidade brasi­
pital da Republica e em S~o equilíbrio das solnções ali indi- suas representnções cons~rvado- ciencioso do mome~to, por parte De um. lado estão o sr. Bories leira, I~ela influencia nociva dos 
Paulo contra os termos da pri- cadas. ras e dns classes que maIs pro- dos homens de maIOr responsa- de MedeIros e os que o seguem, cxtremlsmos II que se entrega­
meira entrevista, concedida li Aos que I)Orveutura nos acoi- duzem c s~o, por consequencia, bilidade e que, nesta hora, como com devotamento e confiança, ramo E, aind~, porquc. por mais 
cA NOITE., pelo eminente che· mem de suspeitos, dada a nossa factores eHicicnles dH riqueza na- nunca, pr~c isam agir com energia, tendo deixado para Iraz IOdo um que valham os scus aprêgoados 
fe do Partido Republicano, pu- situação de orgão do partido que cional, deseja que seja encami- com independencia, desassom- passado de sacrifícios pelo re- sentimentos de civismo. n~o ex­
blicistas sob o impulso de no- obedece á direcção do sr. Bor- nhado o problema politico já pro- b.radmnente, alim de que não gimen, um ad1l1irave~ archivo de cederão, por certo, em lealdade 
bres suggestões, vendo devida- g'es de Medeiros, a esscs acon- ximo de seus termus finac. . Iprevaleçam falsos ponlos de vis- praticas republicanas, uma fui- política e em dignidade republi· 
mente esClarecido o pensamento selhariamos que yisite.m os ~en- Nesta hora é nct·cssari.. pôr ta !Iacio~aes, possibi!idade .tanto Il:ente tradição de honra partiJa- cal.la, aos que, de Borges de Me­
dn sr. Borges de Medeiros pe- tros de C011l1l1erCIO e 111dustnaes, de parte os e:(cess,, ~ c as IIcma- maIs facll quanto maIs se dlffnll- na - de outro, o agglomerado delros e dos homens do seu par­
Ias columnas da.A FEDERA- os estabelecimentos bancarios, sias que perlurbam a lranquilla direm a palavra e o conselho dos dos que, na falta de prestigio jun- tido. fizeram a formidavel organi­
CÃO. não tiveram duvidas 1'111 os fazcndeiros, criadores e agri- analysc dos acontecimentos. De- que, em tão seria situação, ainda to ao espirito publico, procuram sação partida ria que conta, por 
procla:nar de publico o seu aI'- cultores, para que informem se blatcl'ar, ft>rir reputações, orfen· descjam lançar o paiz na anar- impressionar li opinião pelos ges- serviços inestimaveis á Patría e á 
plauso ás altitudes do P. R. R. é,:ou'não, verdade que ás decla- der, atassalhar nomes iIIustres, chia, nas agitações estcreis que tos dramaticos de um patriotismo Rcpublica, ns anllos da sua pro­
e 1 a dos ulti1l1a mal pria existencia, daquelle ingne lestadista. rações do. ;preclaro . republicano tentando afogai-os sob a publica apellas trazem confus:lo de hora, allorando 
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(2) 	 o BlJTADO- TW9A letra. 1 • AIIrtI .. 18) ............ 

p~ 	re •••••nau. llM .... Velhice 

;ForfaJefa _r~~~ 	 Rins Doente. 
r " 	 VeIIao 11M TrlDta AnDoer 

rA'ugm~:i1)e :•.eu· peao 	 Antigamente todos Viviam 
(jom o tretamento "'pelo Í!Hxlt 'de Maia de Cem Annos! 


Inhllme. o doente experimenta lolto ,lima 
 Is....m-:.uCllm. 56 ..- morri~ d. V.lhtc.traflsformaçAo ne seu estadtl Iter.'; • Chea.rà do norte no di. 3 de 
IIPpetlte a"iment., a di.estão se faz COM .o\bril 'p. mdouro a.hindo ao aíet­ SABEM todO!! 011 Medícos que nos tnnr­
facilidade (devldG " 8rl!lenlcn), • car mo di. 'a 22 h-,,, p.,a o parlo Velhice. <' 

t.r...·.e ro.eda, .. r.sto ,"ai. frelltl:o. de L.aunl. Recebe cara", eneom­ '" Os homens somente morriam moço. e fortéS "6 vezes fia Caça, luctando 
..elhor ..t.po.lçA. pera li trabalho. mal:. mend.., valor" e paIHlleir,,!. contra 09 Animae~ Fero1.eB das Florestas. ou então nas Guerras, quando 


feridos em combate pelos Soldados dos Exercitos inimigos. " 
r.rça 	... mu.culo., m'" re.I.te,"-",. , ISPllllllTE I.SClMEIlO Eram as Féras, na caço, e as Guerras que mátavam'OiÍ' hOlriériSlr"..... e r~.plr.ç'o f.cl. Cheaará de L.IIUn. no dia 5 
F6ra diato, elles só morriam de Vellllcc, depois de te~m vi;'ido Màis ,""O doente t.....·.e .....eMeM.. m". de Abril F. vindouro, ..hindo ao de Cem Annos!I.rdo, .e, 'te ....en..ç" 'e a..... f..'~!-M Imftnheeer de 6 plr' ". porlo. de 
Mais de Cem Annos!Multo not().vel • .;:·(",~ SUxtr .. In.....~ I: fi hajlh)', Sao Francisco. Slnlo, e 

Rio de Janeiro. Recebe CRrIl", en­ Sempre assim. "o depuraUvt)·tollk:., eM .,.... f:mn!Jt~ commead•• , valore. e p.llag,iro•. Porque hoje em dia é a Vida tão curta? bt..fc4116'ldll. f.tram • ar........ hyf1ntr. 

Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudencias • 

que arruinam e sacrificam a Saúde. ..... t"~ tio "Nr... ee....s!l!!uf':r C· COMMIIOIITf .lOlDII 
.... 41. m~II.. .. $ ,\I Chegu' do au\ dia 3 de Abril 

_~URA p. vindouro aehindo no m"mo dia 
 A razão é esta : 

a tarde pAra OI porloa de Plr.n.- Todos eofrem do Estomago. e intestinos, e assim. depOis de algum 
e»O••••••••••a............ IIU'. Slntoa e Rio de J.neiro. Re- tempo. fi~am sofrendo tambem das mais perigosas Molcstias do Coraçlio, 

da Cabeça, dos Nervos, do Snngue, do Figado, dos RinÍ! e a terrivel 
A rtcrio-Esclerose. 

.- ""-AL8eII- Ml}tHi',H, 

G C R E DIT O M U T U O I :e~:"c••;:~~~.en:mmend... valore! 
Hoje, muito antes de Trinta Annos de icl<:dc. os homens começam a 

perder os cabellos, ficando calvos muito depressa ; aos quarenta annos já• r ... ..-- ___ parecem Velhos, com perda ce memoria c das forças. 
• r~_MIIHlado 	 São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
• 	 nI. IlUlJlllenlo d. appeli... sofrendo, em consequencia das Fermentações Toxicas no EstomagoPREDIAL 	

... 

e intestinos. • 	 ~::~:.t":::.;~ :':i~:;
• 	 .u.po.lçlic. p.r. o Iral..~ Com isto, pode-se até morrcr de repente! 

Para viver muitos e muito~ annos e não ter nunca tão Dolorosas • 	 ~:-:!!.:.:..~.n,lf.d;

F 	
Doenças, tenha o seu Ealomago e intestinos sempre bem limpos e bem 

• 	 • h••teNlplr~o ladl fortes, u,ando Ventre-Livre,• 	 _ ai,,,.. Yldrol ~e eU. 
Jdr de laba..", 'fCírD_ 
.... lIore.eeaae. .ai••_ 
tio, If!1Illado IUIUI aenouçJe.. lMma ullll' mull.. aoa.I .eI. O elhJr de lobame , e Só se pode curar Dor de Cabeça e qunlquer Molestia dOi Rinl, 

tratando·!!f! bem o Estomago e os intestinos. 

I 	 Nunca esquecer: 
~ 	 =~,.7::':.:1:'°;~= 11:50 u.e Nunca e NUnCóI rcmedios Fortes e Violentos . 

..,dr.rlJlri.. .. (, tio ••bo- Seja Prudent.e: Trate·se! 

... ,mtram e arlenlro fi eI 	 •ro"o "oruo 'llftll'JuI!.l'lle'" Use Ventre-Uvre .." "'MIl - dl!Pll1'll - f.. ~ 	 I:-;; 	 ..,.-".,ftllWh. 

(.', ~ I• Boberlo Bo .... I~ 	 •" 
O 

Com oflícína a' RUM ~João Pinto n, 34 

• 
~[~II '''' .1 ITI 	 6) Rt,forma colchões de molaR-e t;cm molas, 

( " 	 ~ aceita encomm.~ndas de colchões de ~J Vêra Wendbau.en de Brill~, rc­ erina vegetal e travesseiros porMdente t m Lages. premiada com 

, , n. 4:690$000. 


Preços rasoave/s ~	 i 
XE:'3~ " 

o 	 • 'l'ra.balhe cara:ntide • perf.ite 
Q ,1. clt? A 1:)1:>11 ! I Rua João Pinto n. 34.. Premio maior 4':700$000 

• F LO R I A NO PO L I S 
Q Não ha como a CREDITO MUmO PREDIAL 1,--------------, 
@OOOOO..... • • ••••••••1 

ooa,' ."••••••••••••••••I'rlndlle ~D Sr. JIIS • _._ i l:IIiI 
" ' I, ., , . . . . . ~PBdsSla ~a sea~1 ].1 ~. PIII 

,', , ,',' , ' 
(6 	 .. . De ordem da Mesa Administrativa desta Irmandade e Hos­" 	

I pital, faço publico que, sabbado, 5 de Abril, ao anoitecer, descerá "NuftioD ~riI~~teá Fra~ijeza,O 
' da sua Cape"a no Menino Deus para a Cathedral, a Veneranda . , ~-ê Nlâlfezà eo Fútio. . 

• ::,afSe~6 ~/2S~~~~:.l~s~sr~~:s~~s:~!d~~ressando no dia seguin-I• 	 NU1Í'ioD r ••teur. ai Forças e ' 
Convido, portanto, a todos os Innãos e mais fiés para com­

parecerem a estes actos de nossa Religião, devç ndo aquelles apre­ , estimula e ~~Iiá. "" Ji Nulrióil ' ~o RemecKó' doa Er.· 'sentarem-se na Sacristia da Cathedral, afim de, revestidos de ba- .. 
landràus, acompanharem a procissã07 

• : Outrosim, previno aos Irmãos que, Domingo, 6 do mesmo _' - :. coe.doe Debeia, do.E.. 
• ,mez. ,das 11 às 13 horas, achar-mE!téi com o Innão Thesoureiro r" "'4:' • doe ~O~V••
O na Sacristia da Calhedral, para o recebimeto das annuidades. 
• Convido lambem os Irmãos e fiés para assistirem, no dia 
• seguinte ao da procissão, á Missa que será celebrada ás 8 horas 
• da manhã, no altar de Nossa Senhora das Dôres, por intenção de 

O • todosC~n~ii~t~r~~~orr~~~~:e ~~f~~~~~ej~sus dos Passos e 
O Hospital de Caridade, em Florianopolis,31 de Março de 1930,I
. , O Adito. do SéCretario 
., Oustavo Pereira. ................. ­• Grandes e pequenos todos procia­
• 	 mam o Peitoral de Angico Pelotense, o PILOGBNIO
D • rei dos rem~os para resfriados. tosses 
• 	 _~ br?cnchites_ E' o preparado por excel 

10ncIR. empregado ' em todas BS moles iI tlaa das vlaa p[fQtorlo8.I A' venda m toda parte . 

................... ... 

I. I In 	 J \ \1 ' 1 • 

I-i :U, IH:, ~; ,l l, 'lr 'l', IAluga·se ~""l! 
. . , t.....o. .0 ... _ ,,.!. . _ "_I,,, 

'\, I. ' , c.- bo.. ----, '-' u aiadot 

Ia~.!'" '--1 "" P'" r, ' 
Clr:,~;. .. _. 
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~ E stâG101 I)~fm:m()u o ':;Jsto, para provar seu _.............
..... ....... 

( LDIaí1o v.. [iitiho : amor ao ;:esposO ..tei.o,m@:Dilo 

De}"dtm .dI! Mt..WI Adl'1iniltr.liv.l *-1.1 IrtNndllk (' H_­
...r....ütüãlld~ -:xx:- pital; ;fáço;public09UC:. u.bb.do, S de Abril, ao aooitC-«J, ~
nella dasuá .Capella nó'M~nillO Deu, pata a Cadwd1aJ, a Vm~ndII
A tragedia de uma bella mulher e o papel 11NII'emdoSeilhor. JeS". dos PuS<», !'tIllTUlndo no dg W'R"in­
Dlrector: ÀLTlNo' FLORES te, As 16 ' 1/2 horas;em prociulo~. 
Redactores: OTHON !I'EÇA desempenhado pelo Vitriol9 ,:,~'f@9?'!r1!l!:1~Io, a todoa os Irmio e maia (1& ~ com­

e CASSIO L, ABREU .. . .. ~ ..a eslés ~ de 1tOS_ Rtt~, dewndo aqutllts aprc-
Gerente: JOÃO MEDEIROS As mulheres de todas as na- rém, introduzIr na tradlClonalj se succedlílm, cada vez mais, e o ~ta~S! cnslla da Cathtdnl.. 111m M, Intsüdoa de: bI· 

cionalidades softreram sempre a Turquia costumes mais civiliza- marido a perseguir a esposa, íc- lalidrluí/: harent I prodllolo. 
ASSIONATURAS: consequencia 'dos ciumes dos dos. cusando-a injustamente. Outrosim, previno aos Irmãos que, Domingo, ó do rnrsmo 

Anno 35$000 maridos, que lhes impõem uma No Japão, houve uma tradi- A UNICA SOLuçA0 mez, daI 11 As 13 horas, achar-me-ei com o Irmão Thesourriro, 
Semelltre 18$000 infinidade de aborrecimentos, que çAo mais estranha e barbara ain· A .., na Sacristia da Cathedral, para o recebimeto das annuidadc&. 
Numero avulso $200 satisfaçam as suas augustias de da, e que chegava a ser cstUPi-l' I~argurada Jà aPvld~ matr~mt Convido tambem 05 Irmãos e fiés para assistirem, ' no dia 

ciumentos. damente exotíca, inspirada tam- ~Ia os esposos OSSI, a '? ~- seguinte ao da procissJo, á Missa que .será celebrada ás 8 /)()fU 
Redacção e Officioas á Hoje, dois ullicos paizes po-I bem por ciumes postumos do IZ senhola pensava, desesl,1eradi/, da manhA, no altar de Nossa Senhora das Dôres, por intenção de 
rua João Pinto o 13 dem orgulhar-se de lutar pela marido. A viuva japoneza devia ~m uma sOI.U~ãO ~lIe a .~vrasE todos os fiéis que concorreram ás festividade5. 

Tele h 22--Cx ost~1 139 extincção do ciume, que é causa desfigurar o rosto de uma ma- a persegulç o o ma~1 o. Consistorio da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e 
__P___,_,.p___.l\ de quasi todas as tragedias amo- neira espantosa, munindo-se para com? ell~f? amava apalxonada- Hospital de Caridade, em Florianopolis, 31 de Março de I93Q. 

1 rosas. 3, cousa curiosa, esses isso de tatuagens horriveis, que men e, 50 na .gran em~n e ao O AdJto. do Secretano _ d t 

dois paizes, Estados Unidos e a impedissem para sempre de ~~r q~e lhe tãOa merecIa a ne- Ol/sfm'o Pm'Ím. . 


I SUl 1Russia, sô têm de commum uma amar e de ser ••mada por outro. Õana conl;:nç . .. ----..
I I cousa: constitue, o primeiro, um EM NOVA VORK ccorreu- e, en...o, uma so- P . t d U t d t d
I '11'" indice do grào de civilização a Os Estados Unidos são o pa- IUçA~. Tremenda: é .verd.ade, mas rOJec O e ma es U ISO a a·i 11II'd8 [11 l~ que chegou o actual regunen, iz do grandioso. Possuem os: um~~ qU~ ~n~.flm as sU'f's es otamento do dos univel'sita,ios
emquanto o outro representa o maiores stadiums, os bancos ma- ugus las. . ~CI lu-se a sacr~ 1- ~ d ,.. "b 

. i l1li11 inicio de um regimen novo, 011- is fortes, os trusts gigantescos e car, em beneflcl~ da paz conJu; d N t e &.IUl'dl a 
Paris. 31-falando no Sena de os preconceitos são menores, conseguem, ainda, que os seus gal, a sua propna belleza. Com.o. ar o or e ­

sobre ~ orçamento. naval, o sub- mais condizentes com a moral rios provoquem as maiores inun- Com algu!t1a cOIsa que destrul~- _ E' hahito antigo dos diredo­
secretano. da Marlllha, sr. AI- do seculo. Mas, mesmo nesses dações, e que estas façam estra- se, e,para sempre, a ext!aor~l- GeorgeS Nellwich cor- res das casas de diversões dr 
phonse RIO, declarou que a Ale' pnizes, ha ainda homens que ma- gos incalculaveis. Tudo nos Es- amaI ~ell~za, que tantas mqule- re ond te do "[') '1,. Coritiha concederem certa reduc­
manha está fazendo um grande tam as proprias esposas, por ma- tados Unidos é grande. Sua ca- tudes Infhgla a homem a quem SP . en" {' . ai ; ' çao nos preços das entradas aos 
esforço naval para a construcç~o is queridas que sejam, unicamen- pital, Nova Vork, é a maior cida- amava. Chromcl~, em \ Jenna, estudantes dos cursos superiores 
~os seus encouraçados, permlt- te por suspeitas, na maioria das de do mUlldo, e possue Wall O VITRIOlO INUTIUZOU-A commun,lca que alguns daquella ('apitai, no que, aliás, 
tidos pelo trita~o te VecÍsalhes, vezes, injustas e falsas. Street. a madrinha que domina o Para isto. sem vacilar, adquiriu engenheIros, alemães têm nada mais fazem do que imit~r 
emquan~o a ta la .•spen e ~stt' Nos povos orienlaes, onele a Universo. um frasco de acido sulfurico, su- um projecto de esvaziar seus ('()lIegas do Rio e S. Paulo 
8nnO selscentots ~Itlh?'j de hrba~, mulher teve quasi sempre uma As tragcdias horripilantes nos bstancia corrosiva conhecida pe- parte do Mar do Norte onde, apesar de muil0 numem­
num orçamen o o a e um 1- condição de inferioridade e de Estados Unidos são cousa com- lo nom(' de vitriolo. E, c('m ges- N . . - d i .. sa, a classe IIcademíca g-osa laes 
Ih~o e quatrocentos e setenta e submissão ao homem, e onde o mil",. Até nisso, hate o rrcord to se).(lIro. extinguiu para sem- 1 a oplmao os empI e~ vantagens. 
seis milhões, em ~onstrucçõ('s marido é senhor absoluto da es- este formidavel paiz. pre as causas da desgraça do hen.dedores. a Europa e Rompendo a velha praxe, a 
nayaes, C! qu,: comphca ~obrema- posa, é frequente apparecem ca- Eis porque não causou ó.qui seu lar, applicando sobre o rosto, mUito pequena e a exe- J:mpreza Muzzillo resolveu sus­
~Ira a ~dtu~çag 1: Me~lte~rm~o. sos de terriveis tormentos, appli- tão grande surpresa o gC'slo de com lima esponja, ).(rande quan- cução daquelle trabalho pender o abatimt!nto cOllcedido 

IPresl f/ e a om,?ISJ OI a- cados às mulheres, por simples uma esposa infeliz. que, infama- tidade do terrivel liquido, que, lhe traria um accrescil110 aos moç.os estudantes, pondo 10­
va sr. e Kergue~ec. ec arou desl'ollfiallças, apenas, dos mari- da pelo esposo dumenlo, lIão immedialamC'nte. Ih" aposthellloll d?( "li k'l ' . go em vIgor a nova medida. 
qUo e as obras defel~slvas na C~w dos, que l'Íumentos, acham que teve duvida em se desfigurar cnm a.s faces. e_ !I)'(,. ) I ometros QUd- Nãn se conformando com tal 
s~a são ~epJorbavels e não.lehvlta- a unica maneira de conservar o vitriolo, afim de demonstrar a Em meio dos mais atrozes dra~os de terreno. resolução, um3 comlllissão de 
nam ~m .esel! arq~e na I a 4 amor de sua esposa e a felicida- sua innocencia. soffrimt'ntos, a infeliz caiu. aos Entretanto, resta (on- academicos procurou os dir('cto­
~ artllhana é l~sufi1c7nte e em de do lar, é mantel-as dominadas Trata-se da senhora Flori Pos- grilos de soccorro. siderar OS effeitos de tal res da referida Empresa curiti· 
c~5g de b~o~ue~o os vIveres e mu- pela mais tyranica autoridade. si, de uma belleza surprehen- Dcsfallecida, tal a dor que 501- empresa que acrretaria 

iIbana,solicitando-Ihes fosse sus­
mç es 11 o a.rlam I?ara uma se' Ao demais, os orientaes a dente, mas Que teve a infelicida- freu, foi a srllhora Possi trans- . ' . l ,. ,~p~nsa a ordem dada aos bilhe­
mana d~ reslstencla. O f ,elleral meude recorrem à reclusão. co- de de casar.se com lIm hom:?m portada para o Hospital Roosel- em primeIro ogal tOI teu'os dos seus !heatros. 
Bourgeol.s d.e~l~rou !lue .o gover: mo aconte~e lia Arabia, onde lia fraco. demai~ para ter confj~nça ve1t, afim de ser competente- nar-.se a fn.glaterra _ UI!1a Em . vista da f~rmal e lenni­
~~.~e-.;.f!ld ,",cla~ a ,"~allaçno de a _polygamlól, emquc as mulheres em SI propno, e que, P?r 1SS0 mente medicada. Os medicos naçao contu!.enta!. t. am- nante recll~a recebIda, rcs()lv('ra~l 
no~t'ada Af~ic~o~ an~ê;r~~Ç:,c~~~ nao saem nu~c.a l~OS hareu~, on, m~smo, Via na e~posa,/. não o I>rome!teram salval-a. . . da, o qu.e nao dizem os I~.s academlco\ lazer IIllla publi­

'd d tI" . de loram apnslolt.Utas pelos ma- anJo tutt'lar do 131, ruis a crea- Os Jornaes, que nollclaram o engenheiros allemães a ca demonstraçao de desagrado
c~rhcl a e para a mglr a (elll' ridos e senhores. (lira linda r vil, quc Jloderia atrai- facto com uma infinidade de que ç. t .' . causada pela resolução da Em-
ml as. As C5IJ?sas turcas, pur excm- çOà.-lo. . . detalhes, esqueceram-se, porém, na a.o per e!l_~e;!.p di presa Muzzíllo, invadi!ldo :--iolen. . pio, lIIanhveram duralll.: seculos Em vau a senhora .P"SSI era de um, c que reputamos da ma- terra...asslm .adQ.u. 1I .ldd . i tamente o <Theatro Av~mda·· . 

A rcvt1ta r,0r o costume que lhes foi imposto virtuosa, bôa e exemplar. Vãmen- xima importancia: Impedidos de realizar s(~u pla-I Frou•fruu NocS:lã~n~l~as pelos maridos desconfiados, de te esforçava-se em dar ao mari- Qual a impressão do marido. .. - _ ._._.. .- - ._. - no, pois a gerencia daquelle the-
L...________---I conservar o rosto occulto por do todas as provas de um amor por quem ella sacrificou tudo atro, desconfiando de seus in­

, _ , um véo, que escondia os encan- sincero e fiel. Seu esposo insistia que tinha...de mais precioso? Cigarros da llBICIRl1 tuitos, reforçára o policiamento,
Expedll;:ao italiana tos da physionomia a todo o em crer-se o mais infeliz dos ma- Elle amal-a-à ainda quando a LOIORES os estudantes dispersaram-se ap­

31 _ u . _mundo, menos às escravas e ridos, ante a terrivel duvida que vir deiJigurada e feia?... pa~entemente .e, reunindo-se logo
R/f!1a". fi' m\ e,.x eunuchos do serralho., A refor- o assaltava constantemente. E as Nova Vork _ Março. A «AGENCIA ~IMAS " , adiante, invadIram o <Rcpublica', 

pe Iça0 ~clen I lca I a la- ma de Kemal Pachà, veio, po- scenas violentas entre o casal R. j. à rua F_ Schmidt,:l, deitando abaixo porias, "rades, 
na, c~ehada pelo 'profe~- . vende todas as mar- porteiros,. etc. h. 

s~r GlOttO Oam~lh, par.tl- Chn,'u ~I ~ln!lalllnllS 1111 O Banco do Blasil Sa'8rdata condemnado cas e sempre frescas. I ~~cendldas ~s luzes afm1 de 
ra p~ra CaChemlra, Ind!a, nr; UI - II[ ,IIH reclama contra o 11 / .' _____ ~:~:~:h~-~ee~p~f~~~ao~fn:';s~~~:' 
no dIa 10 de A~~11. O plO- auto-omn bUI [8DotaU acto do s," delegado pela Trl'bunal 11,'11,'tII r ....... jnada poude a Empresa fazer,
"0 . 

fes~or Oamelh e um dos . li UI pois não havia um estudanteelll 
maIs famosos geo'ogos MADRID, 3\ - Dizem de fls.cal Lyon. 31- O Tribunal • CAMPalHA PORJUGUEZI , pé. Todos,innocentemcntl' senta­
do mundo sendo mem- Ferrol que um auto-omnibus re· Rio 31. - rendo o Ban- Militar d • 8 COIIRA O BRASIL dos: simulavam espectadores que
bro da Academia Italiana plelo de passageiros, em viajem d' B'I 'd con ,ef!1nou a _ ." x __ haVIam pago sua entrada•. e sur· 
.Iá fez varias vian-ens de' daquella cidade para 'La Puebla, CO tO rasl t rdec a l11an O meze~ de. pnsao, por de- L' b 3"1 . . O «5 I?rehendldos com a algazarra rea­

• .' '" ,. . capotou violentamente lias pro- c~m ~a O ac O a O e lega- sobedlencla ao regula- IS oa.. - ec~- hzada. 

estudos a Aft Ica e a As!a. xilllidades desta ~Iti.ma lo~alida- c.la Fiscal de.5!1nta Catha- mento militar, o padre lo", congratula,,!qo~se hOle _ _ ... ... ~ _ _

Photographos e top~gl a- de, so~frendo ternvels avanas..O rma que eXIgIU o paga· Chevalier, da missão de c~m. a ~ota otftclosa dp -~ ,.._--

Ph.o. s ac. ~mpanha-Io-ao a motonst~ do carro, causad~r m- mento dos impostos re- Bengala ausente da Fran- mlntsteno dos Estrang-eJ-1 A Pomada Brüggruam.l J 
CaChemlra. voluntano do desastr~ deVIdo a lativos a um· terreno de ça d d' 1905 d _ ros sobre a situação dos cura toda '.' qualquer rl'­

-:XX:~ uma falsa manobra, tIvera morte -' h ' I es e e qu.e u . t t - I rida1_'" ntli instantanea. Vinte e dois passa- !11al In a SItuado ef!1 ta- rante a guerra servIu co- emlgran. es .~o~ uguezes '--__._______-! 
"~. .. . . 111 PIpI I DI' geiros tinham . sido recolhidos ]ahy e pertenceryt~ aquel- m9 capelJão do execito ~o Bra,sll, dIZ ~a~er da -. ... .- .• - . - _.... . :' ·1' .... IIU'SSO cc;rm graves fenmentos aos hos- le Banco, o mlntstro da bntannico da India. ftdalgUla do .Brasll para i • 

. . • llllíl~ l . pltaes locaes. fa.zenda mandou que se- com a coloma portugue-\ Amda 'ha juizes not!ns,,31.-0 .M~tm' pubhca, la mformado com urgen-I za, mas accrescenta que Brasil

sO~Á:s:~~~idad~~u~~~~rregadas A Pomada BrüggUlsun Icia a respeito. Terras 1'0.11"'1888 os emig~anres sem_ Pfe- - . 

dó': inquérito. sobre o tlesappare- cura tOlhI e qualquer te- -:XX;:- • • U paro profl?slonal nao_ln- \ Vu~ ~er pumdos os 
ci!'iento de. Koutiepoff já nio ad- rlda, Caaames destinados a PDP~ Medições, demarcaçõe-, divi- teressam a~ d~as naçoes. i apaDlguados da política 
mlHem duvldasqua'lto 10 embar- nUhl1 11 nl. sões, amigaveis c judiciacs, ~·xx·- governista cariOca 
que do general russo .,num pon- li a (a uR n S I executa com perfeIção e rapi- Pre.....'r de oI,ulr,'las Rio, 31, (A. A.) · O procuradCJr 
tO ......da ...costa '.d. '. N. .., andia. e OS Inllols 110 quarto em nUR RI'o 31 _ O . '_ dez e engenheiro Baltha~ar de .. I" 1st........ criminal da Republica assign<?li, c.a ..•~ esperam colher dentro ' ôe poucos /li U 11 ' sr. miniS Souza. .1 t.e, IS I ••, ..r deu entrada hOJe no JUIZO fede-
dias novas inforrilações. . IIlplll nnlmn ~e Rluera tro da Fazenda, attenden- ResldenCl3-São José. tl._zes el Rita ral ~a segunda vara, longa . de· 

"Estão t!lmbeíii ~onveJlcidas de m líU ri' ~IU. U do ·ao que solicitou o go- Sanla Catharina. . _ ~~n~:a :e~b~eo nSd!3C~~~la(~CCOmdos 
q'!e Koubepoff fOI raptado por - _0_ - vemo de Alagoas, conce- RIOA 31-0 iunccio- eleições d~ ;0 de Març,,~aFor~~I~ 
of<!em o por membros. da -Oue- BA~CElONA, 31 - O sr. deu isenção de direitos e O J P na' T 'k . ff d denuaciados=Carlos Cabral. Rober­
peu'. Fredenco Casais recebeu do pro- t d d' t d' sr 811n dlDi I n9 a eye qun o pre- to Pmto Lacerda escrevente da 

jornal reproduz tambem na prietario do hotel onde falleceu axta te expedlen e me 1- • UI1II li. tendIa expor, perante 7" preturi~ ciVil 'CustodlO Borges 
ra o depoi,!,ento de uma mu- em Paris o genelal Primo de Ri- a!1. e ermo e responsa- lo 'al"- grande auditorio, com- qdim Fabrcgas' de Góe, c f'ran: 

I ssa, obtido P?r um dos vera, .uma cart~ em que o sig- blhda~e na Alfandega de .111 'IrI posto de camponezes as CISCO . Gonçalves N!lII~S, vulg.
membros da Commlssão, e que natano, acqlllescendo 3 uma Maceió para 700 capace- [J h'b 31 O doutrinas b I h . t-' Sambu Poram arrol3da;; /lO'{C tes­
vem reforçar a convicção de que proposta do sr Casais se prom- tes de orti ty . ara y a .:i.. gover-, o c eVIs as re- temuohas. 

' KOI&tiepoff e~t~ < em poder do go- ptifica a ceder-lhe pel~ quantia I . c ça pO m: no estadual éontractou lattyas ao . collectivismo, . -::0:: ­
wnlO. dos SóVlets. " . de 20.000 francos. os moveis do g ez, ,Import,ados pa .In~da com um a fi rma" pemam- agncola,_ fOi atacado pe- Dl\:orc~o 00 Uruguay 

Plir.s, ,3O. -:- Os detecttves da quarto emque occorreu a morte terra e qestmados a For- bucana o fornecimento los , assIstentes. Que o D!v~rclo ab~olul(~-Conversão de 

~~~'~~, stavamc~:: ~io~~~~~~fs~~~ seguirá na pr6l\ át\ubhca daquelleEsta-~o mobiliario ªçs. · · !xar !lfu sêm ' vida á ~~~1~~~0,~~~c:!2 J)[~sl n~t:~~~;í~~~~~~~s~~:~~: 
re do MMÇO • in ,. .S·i sr.: xillla: seguilda-feira, pái'a 'a,'cap'j' W;;,} : ,!lO Parahyba-Hotêl: m an c pau adas. . tts ,ao ,sr.•,:..ºicca~Tl'I(dl e Trn.AI 
Pnrirr, conduiram âriiiíi~ti.I 'früm;l ' &fim ' <k'····mtiii ';", ijando costrurr pelo sr. - .:X.... . - i:ár~M=r:;::s~f;.,~~_, 'VoIr::r,~ 
".IIue o II:mcnA !}lato .KOIItie- POIM de» rderidOJ movri.. que .... [.. A rm.u .w,~ JOão P~a A PollÍacla ' Bí1t,tPíUôô Okc'~- Caiu . post1r ~SJo=.oerabarWa lTWII =.:r:. ~ bmoemen~ CXJ)OIloa MS-

F 
lIII""fW ::.......N~.... :: Essa mobilia está ava- eur. tod. e qll.lqaer r · PulO ou ao ir, 'Iob<Íl A.. Gicca 

111 da ta àdldt . liada em 54.'6OOtI(XX), rkla. Ak.~,1nor~' :S»Ú& J1 

-
; ... . - _.. . 
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'f) 	 o." 

Poupe v. Excia. o seu dinheiro••• 
Não se esqueça de que o seu carrO 
lhe dartt 'mag'nifico resultado si 
começar, hoje, a consumir a nova 

"GASOLINA 400" 

&' a ma\s tto\\om\ta 

j\ ma\s 1ot\t 

(~uftr~o Doro 

lJIS'I'UIBllIDOlt 

Rua João Pruto, lU 

"e tt.ptosão tap\~a 

Em "18ta da sua grande economia, 

supprem-se, actualmente, 


com a "400", todas a8 empresas de 

omntbus do (;opttol, do Interior, e 


~1'8Dde porte dos nutos de 

f.Jort8oopOUS~ , 

IUM C~N~~~2!P~~~~N!aNARU 

I . 

~I 	 • 

MI 
Siai 

i 
M 

'a 
M 	 "j9" c··· 

P.~t?, at::ZAlJ:,anRt: c.::rdo . ve~O~~~~~" ' I~'~ 
VOI uma cu... eXlraordinaria que obte.e .com o famolO ·~E.< '.'PIi 

NOGUEIRA·, que V, S. em tio baa hora desco\)riú, ·'Selfielícl0 A~".; 

duran!e 10ngOl 9 ann?, de um . cancro syphjlitico, li!ndo{pe(~c!~L•.i '®? 


)( nanz, ,arle do maxIlar supenor, amygdalas e mucosa d'B~rRant~J~ 


!I( !:;: d:~~:dde~::'-g: ~:f~m:~t~,o:u~:~_::'co~ :i~:~id~Ill~1lhJê câ~: 

i 
)( purativo do songue -ELIXIR DE NOGUEIRA-, d~ von. prepara­

çllo_ A doença cruel lozia progressos lIssustadores, qu.ando come.c. lI.i .•..O 
• 

fazer UIO do poderOlo remedio,cedendo aos eoucos atl-~ue hoje •Braça•• 
a Deus e ao V"'IO podermo « ELIXIR DE NOGUEIRA. eltou ra­
o:Iical "completamente curado, causando grande .dmiraçAo a lados que 
/De conheceram "rn tlio desanimado eslado. devido 8 gravíssima moles­

a 
)t lia que mil ia consumindo, E' precilo a,crelcentar que sou pobr. , 


durante o meu tratamento nuncI deixei de tjlbalhar, exposto a~s rel!"'" 

Te! do tempo, vi, to ler • minha profi..ao d~ lenhador das matta•• 


José M.ri~ Pereira d. Silva, 

i 

Te.lenlUnh•., Setembrino Chagas e Thomus Costa. 

O ~ELI XIR DF. NOGUEIRA - d" Pharmaceu!ieo-Chimic" 

JOAO DA SiLVA SlLVEIRA é o unico d~ grande consumo e que 
é encontrado em todo" Br..il e Repübhca, .ul-arnClican.,. 
Pod(~roS,t Ilnti-!oOyphiJiUco H ullti-l'Jwuma­

~ tlC(l-GI'amle dcpUl'utlvo do ~mllgue 

~~~-lr::u=~i~h-
Pl'emladn t'abl'ica ~ 


SIA. Mm'illno Dal1apé & .Figlio )( 

8'1'~j\rcJELLA (l1a.lia.) )( 


Filial GO Br.asil=Sâo JHão da Boa. ViMta ~ 
{.i<'~;liilTiliTíiTi\iTIT:mll m:nd~~IS~~~~h~;~te ~~ )(' 

ouro 	 em todas as ex JI( 

~~~~Õ~~' I~:~:~~ci~~ * 
todos os paizcs. Todos )t 
~~sta;rcan~O~t~ ~~'h~~: M 
xos; a Dois Tons, sé- J( 
mitoJladas. Chromaticas JI( 
e a Piaoc). Methodos X 
gr,::p;!~:iitar a aprenj )( 

l..larantlas: Por todas ai minhas ndnDonicas assumo a Jit 
re6ponsabllidade por cinco annos. mcnes os estragos ca,,- )( 
sados por accidente (lU descuido. MI 
Peçam ca.talHgo8 Ulustl'ados gl':ttlM M 

18 COlCessillllÍ1 bel.si" DO Brlsil M 
doão Sartorello )(

Linha Mogyana-E. "e S. Paulo ~ 
SAO JOAO DA BOA VISTA )(

~~~Oijpo~CC~~ 

VIRHOCREOSOTADIT 

CRANDE' 

t ÔWICO 


na 

1& ,. ......... 

....­;;:: .~,III_•.___..." 

~---

'. !/tra 7f1'~Q16." 
COMPANHIA aS K. F D' lUZ&. 
ale I. JA'~IO -Mt ...... -c.a l1li
au"l ·m ........ _-QlD.,

uCtMULe ·.7.'....... .gg... 


.. :'=:~~~:Io.!! ~~-.:?~.:&~=~,.; 
' :=:'~~~~=ue::~~:~=-"S' .. ..,criar 110 oleodet..l.cIo de Ilacal!>6o .. - ......... 


r:::::::!':l:~~o.:~;;';:""r~== 
:~ 'i. ~~~~n!~t~;V~~.~;:l"e·f:'::::=~ 

j E' •• sarc..pe _tK>roso qlJ~ níio ~rturba ..;'~..~. _ ... 

:::C:='::~:l."~~~m:~'JVGi:l;~;Jt~"JIiII!I!I ~... 
~a.II- - . ....:cIt. clInit:N". qo.. o receilllm dI.rI......... . 


~~oi.Y~ã~~,;".J~XDô""" •v~ . ; 
, ...,,-....,. ... bc>u cl l'oq.rlu • I'.~ 
~~~:r&'!lIêlioc:~etnr.Ii:CL _ .... JW ....._ . .... , _Mo ... ~_ 

y .......................
I Peitoral. tie ' !Vje 

to Centro Medico do Hospilal ) dat~·Safita: )~u ôr 
Pelotas, dr. Francisco Simões LóP• • aliSltnl{expdde MIl 

IIImo. Sr. Eduardo C. Sequeira. 
. Os .resultados InequivocOspOI' tn' ~IDC* Qb. 

.... O .....c ...e ...n ..•I .op. Inl.. I ..' .. a ... elc.a da. c.peitora.1 d... A ... g .. ..co .pelotense......••: 

". tidos ,;com o .PeitoraL de Angico'';, prrpuado unta cw. 

de 1Gb. - fttÇJo, /ev ttpOIItant te , pre­

.' coar li ..... 1frt1ldH::::ctk. e a ICOItH lo co.
I.' 	 lIutr toeI_ u • do Ippat r~ 
~ ôr tOMe'. Sobrt eJu, a .1 ~ ntfC_ 
de _1IOCkI tio tflkU e pt ompto, qamlO ., deve t 

~d-.:~er prep.~bI~&a";:~ :l(=~y:' 
mo. C'cl1O de o voa0 excdltnte . Pril~1l ôr Att­
pco. lia de Itfl'~r elo& .,.. coGrpa I lDIIa \art. \'lI1­

~r!otu, 2 de Stok!:Itbro dt-Im 
~~ ptIo OOC.ario A.. U'klarr). 
Exl(lr o ......... lllce,..... 

Uoruoa n' !i". de 26-3-006 

t.._t.ta,t. .. (lr0plf. .-~Mt-.. A-*'[)cpooI" po" ~---de Ranai,._ ~ ftOrtl • ~, • C. , R-­
...... 0DwIn. l'!!leo r.-. V_ a.p. 
....- ... Oh-dr.. .. , I ~ J--. Co..r. ...............v....~.... • 


I 
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o ESTAOO- Torea-'elr 1 de Abril de lao 

Empresa Nacional de Nave çlo Hmpcke 	 Rhetrmatica~rara!yt!ca 
'EJ:nnspo.~te . raphJo. dc ,.pl\ss . geiros e ,de ...CLu;gnb". com os 	 Sofrreu cruelmente dUI'ftDt doi. aon08 ~ 

~aqu~~~tes «çal'J ,Hoepcke», «Allllii~> . e ,«_~íà~» 
D. 1111. Becku de s-., 	II!ti~Mc MO zo, DiatnctoNO 	 d. P..... Rio Ctude do Soai, di. : M. io ... 2 _ 

........ cn.I rt.-.... ch.w...... a I~u perat,tiu, o 
 ~ - Ir.--.o ..&co. .. P.lota. , ,,_ _
I P... AI..n. _ doi lMt iajKÇOc, ,.;.0... . --.. 
Linha Florianopolis-Rio de Linha Paranaguá, escalan- Linha doa ele ......... _ 1"'0.' u,_, \araI!Ido u"-A' 

Janeirõ, escalando por 118. do por Itaja,hy e São Florlanopo1i8 .. ".ca, "-~ horr-. Sabeado do. .K(n· 

jaby/ S.,Francisco e Santos Francisco Laguna ::~~:;.~~~ :':!:,:cC:: ::J~~":: 
te bôa, nada lIIai• . -1§tindo até aRorá:" 

• 
Paquote CIrt Hllllcke, tJia l' Pa,a éo...b.ter, radicalmente, o '<Rheum.ü ._ 

achAquel e mill!ria., 56 existe um remedi" 'de , cllcit... Ia· 
pidot e IIOliti"ot: - o GALENOOAL, de,. ,~bóo .MK..Paquete ....., dia 8 Paquete Mil. Paquete IIIx, 
i-.Jez Or, Frederic" W. 	 Romano, qu" é uma IbM dc,' dias Corpo Medico . 

Paquete Carl HI."Ck., dia Jfj dias 6 e 20 2, 12, 17,27 
o GAEN OGA • , Ioi o unico clanificado na à~índc 

Paquete ••••, día 23 ....Expo.içlõ-·inlerlla(:ÍéiiiãT do Centenario, no Rio de l.'Ja"'., 
Saídas 	 (omo - PREPARADO SCIENTIFICO - ' e onde recebtll o 

mail "Iav.do premio - DIPLOMA DE HONRA - diltilK·Saldas as 7 horas da manhã Saidas ás ~ horas ás 21 horas 
çôe. e.tas raromente coacedida. e que nenhum outro depu' 
rati\o mereceu. Encontra'le em led.. n Pharmeci.. e O­

Aviso:..'::ri~hern;I~~u~~~y~~~· ·v;I~~·;g~~~.~~ · ,~u-~~I'gll-h -'~'''~~~;-P;j~ lari.. do Brali! dai R4!publicu Sul Americana•.
I 

Apr.D. N.S. P.··N. ;21/==2- '10-1907 N. H Ap. 
PASSAGENS: Em vista da grande procura de uccommo(l/lções em n08808 1928 - dezembro. 

vapores; sclentUicamoll /tos tlr8, interessudos que só a8~\Imin' mos compromisso T 	
e 

com os commodoll reservados. Iltl: no MEIO DIA da saidll dos nossos vapores. ~ 

ORDENS DE EMBARQUJO;:-Pafn facilidade de serviço só daTemos ordells 


de embllrque até 110 MEIO IAA na salda~dos nossos Vil pores.

P\lra passagens. fretes, ordellS de embarque e demais inlorm"ções, ('001 os 
 Oproprlelarl08 

Carloa Hoepcke S. A. 	 ~ 
Rua Conselheiro Malra, n. 30 


. ~ - ," , ' ­i ....... iii.i•••••••-:.T~JGoo«ti,,~~O: ~ 111 


I ,. i r.h u;!~/DA DOS A VIÕES DA C. G~i7.:(~Ú. :1 ~ O~- ~1V"''O~,..l~ I~"-: UDl ptáO; ~ , rt1 'I 


Para o Nor1e e Sul do palZ bem como para Europa ~ W 
 ::..Você não deve 
"',,' e Republicas do Prata, logo opôs a chegada, • 1ft .. 1'1 (bpeclir esse operaria! 

A correspondJncia deve ser ent!'egue na Ágm1Cia ria Companhia 41 W do j>r<!~:i~~;~rg~q~l t~~l~~il~l~lâ~ ~~~ 
á Praça 15 de Novembro n 7. ! O ~ rende menos! 

- E5sr hOlHcm ri um doente que pódc fi·Serviço de passageiros para o norte e para o sul ; C P,i, car l>om num só dia.t..mwndo-sc um cioi 	
B• 	 Infurmações na Agencia • 1'1 l c/mmo ulil a si, ao~ ôeus " á socicdad~, 


Ulc não é um pre~uiçoso, Basla Jlr~s l ar-sc
• Fecl.amento 	 de malas' NOl'te-As sextas·feiras ás 20 hOl'a!';, .. W allcnção u seu ilSpcclo an~mico . " sua (OI'
• ". II • Sul-Aos Sabbados ás :W hOl'as. • ~ ~ 	 de cem.a seu ventre inclLldo para wl"se 

que é um Opila do. EII1 Vl'~ d~ limo', U,,' o r'io, 
milito Imis humano e palrÍ\'tico é cural'o,1 •••••• oooO~OeG~CUli.e.O.Cc.OOtc)OQOOO••: C -= ~ fm;n-o lumm' fi HNeo··Nccatorina ": VO(f.~ 
\'Cr,i (orno di .. , dcp~i, cllr eslará disposlO 
pard o lrnbalho, alegre e ,adit)o 

NEO -NECATORINA~~;~:~;~~I'" II --ãmtDi:t· ItGIII:::·r~ ~ ;ri ~ 
- 41 41 Vcrmifn~o poder?~o . iWC'l1dicionadc em cap~ula5 roseas 

~ Jfl contendõ lelrachlorcto de carbo:oo em ,,,,ulo ~olido e 

A::~:;':~~;~~~~~~:~:~:~I~~~'::' i 	 !f·~;:~~~~~~~i~~~~1
11 i1l 
, Telepbl,ne, 217 Ca~la PlStal, 110 	 . ' ~ ~ I. ~ , : . ,: 
1 n8r s:-'tUr e mnr . ' " 	 ~~~~~ tI 11- Companhia de transportes 0::mle~R!e : ·"~!"!.[**s:"'t ·~!':8, ' · ·- ·~a~Ju '~amn=t- , "~e';"llaJI!:',J2- ~t ~~ Linhas regulares duas vezes poraereos semana " 

Accommodações luxuosas 1	 t:
DE PAULO POSITO 	 Passa.eas lIe avlles: • 
POSSUE OPTlMO SERVIÇO DE APPERITIVOS. ETC. ~ • Do sul para o norte= Quinta-feira às 10 h. • 

BEBIDAS FINAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 'I . • Do norte para o 8111- 6extas · le~ras ás 12 h. • 
Está o Restaurante a cargo de perito cosi- O p ~ •I
nãeiro provindo dos melhores Restaurantes I r. edro de Moura Ferra Dr U.J J.I Ir ~ lIl..1 I f.clla••et. de ..alas: O 

-' do Río e São Paulo. , ADVOGAI)O • 1III.lllih i. 11. IÜ~I'" PARA O NORTE-cal'tas I'egistradas • 
SIO OI r_rvadol do .Eltrella' o. mai, confortavei, de Fio· ,. ás quartas-feiras às 18 horas • 

rianopoli., eque .~:e~~'::,:~ · ;a:::iil~~. commodid.de par. & Rua li.. Piet., I. 1 Clnl'llit.Úlllisll 
I

e cartas simples até quinta-feira às 8 h. • 

Todos os di'as variadissimo C"rdapI'o I (Altos da Pharmacia Sanlo I PARA as sextas·O SUL-cartasfeiras até às
regist/'adas

8 horas :0'U Especialista em dentadu· 
Todo. o. dias elal I' 'S 13 112 horas almoço ,com direito a 5 Agosfnho) ras arlific;ais pelos mo· e cartas simples, alé ás 10 h. 

pratol, calé ,e lob.emeoa, preço 2$500. D 8 ' I 13 dernos processos euro- • 
Está O Bar e Restaurante «Estrella» situado as ása~61 ~o~a~as peus e americanos. I
no andar terreo do Moura Hotel, ponto de· REURM PISSAGEIROS E CORRESPOIDfICIAS. . ­

reunião da sociedad<l de destaque I --Y-d lu IraJa.. I. 2 Para melhores iuformações com os : 

lWPH8ll UIruÇa \I D~ KIY~iR'·Pit.1. ',!i~êç:l~fE Cto~:~·11 I~ • I" ' . Sy,ia"o T. :g~::~~no 4' I"mão i 
••.0. .....r-. be.. c_ottaid, 	 Rua Conselhe1l'o Mafra n. 29 • 
~IA_ s • __..... .rt__ Rnd, TeJear· A:q'HERJNO~-Caixa Postal 102 • 
de .. _co do. L..i.6u. Tel.,pbone D. 26='FJol'ianopolis I 	 I

T,.u.r a ..a C_lheu" MeI,a 

II'~ 	 •••••••••••;eee........ 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:commodid.de


o mOm8~!~ po~~~ico A ;:::e:n~:"::e:ssr	 ..­. .. .:: ..r.h: _ 
Elle ,tera essetopete7 	 -I I •• ~-II 

Telegramma de Bello Horizonte para um dos 0!1lãos do I ••_ i I!I ' -._ .... i • • 	 ... ..... 
«consorcio> refere que lias rodas chegadas ao sr. AntOniO Carlos 	 . .. 0' _ ,,_ 	 __ 

a impressão das declarações. do sr. Borges de Medeiros á cNoite> o JIIII :co'" Pari.. rnI(~ (llOIIIIIIun~.... -No lIUtO ....... 
é de equébra de compromissos>. ' " o 10W'm0 franca pnhou mMa c:om o do qut o ..... 

Serà possivel que o sr. Antonio Carlos tenha o topete de . . '•.. ,{,,. -,;" , 'r" . 'de "'011.." OU OI nnprnariot de INIriirr ,CliDa 110 • 
falar em québra de compromissos da parte do Rio Grande? Reproduzindo a' entrevista á cnflclol, pela , conq\ll.ta ,ckmo- cui_ que nJllC'm !lU nlaç(lU de prun roata 'rwICIIIII .. 
• Seria o cumulo da desfaçatezl-exclama cO Paiz,. «Federação>, o eDiario Popular' cratica da Alliança. O que ha ~e McditerTaneo. 


'~ Quem prometteu ao Rio Grande. 700.000, depois ~.ooo, orgio republicano d~ Pelotas, tor- novo 5l1oa~ declaraç~s ~e que . º"~ I~ ~,~ rtrlltadot na 'ruça , clt IM. 

... M epois 450.000 voto~ paa n sr. Getulio Vargas c, no fngILd.o.~.. na"a "et\\l'regar. o tlhtlo. _~ A.oW'z "110 t«;v~ ol~tenlo d.e~enrseus os 'qulles , deram ., um renânTlel'l 'o, nn Im, de212.400.ooolfMCDI. 

ovos só lhe deu 300.ooo? de commando·, que usára quan- correhglonaflos, pr,"clp~.mente cabendo "'I ' MunicipâlidâdeS ; rnaia de »000.00o. 
o 	 . •Quem promettcu ao Rio Grande a frente unica em Minas e do transcreveu na intellra a en- os srs. fl?res da .Cunha, . Jo~ O reJát0!i0 official~~~(fl~ lObre OI IIICrp! do 1910'" 

°aéabou dando o presente grego do P. R. M. esphacelado? trevlsta dada á «A ~olte" . ~eves e Lmdolph() Ç~I!or, artdl entra em' grandes '. pormen()re... !nU A'fm-te., facto a; o c. 
", Quem prometteu mundos c fundos e acabou logrando A cOpinillo Pubhca», lo~nal CIO ~o.m q~e julga oaplamar toda sino de invémõ·de. Juan71és:oillJ, propriedldf do MIC'Jkano Prank 
" Iepidamente a viciima? libertador, de Pelotas, em c(hto- a opmillo flogranden~ .~. torno Gould, ter ,rendido .8.615.oooi l~, dos qun o 10Wfn0 ,.. 

, Quem faltou, inqualificavelmente, á palavra empenhada aos rial com o titulo: «Em julho para do atlentado que preparou .~ ten- celieu 4.500.000. . ' . 


. .gauchos? a frente e hoje para traz>, com- to,! effectuar cO!'tra a ~Ihança O relatoria do governo causou gra,,* wrprtM, ~ dr 

" O SI', Antonio Carlos! ,,!enta acr~mentea !l0.va entre- tramdo-a e ao RIO Grand~. monstrou que Deauyille nlo é o ~Iegre :e lIVIdt eentro de )010 


. -'. Será elle que terá o topete de arguir de traidor e desho- Vista, termmando assim· cO Jornal do Commerclo acha que todo o mundo Julga. . Deauvllle ' está pmkndo. _ poaltlo, 

nesto o Rio Grande? cEsperam?s, ainda, a palavra cedo paTl! fazer a analyse da no- achando-se hoje em terceiro logar" entre 06 culnOt tm .. 


56 vendo... do sr. Getu.ho Varg~s que antes va en)revlsta do sr. Borges de mais se joga. i. " 

de ser candidato, é riograndense. Medeiros. Póde, porém, ade~n.tar Nice disputou com exito a' Reno;,:TiafJu4na, Moftlc Cano e 


Uma phl'as" do Osw-Ido ftronha Esperamos a palavra do todos que ella não satIsfaz a opmlio Deauville a gloria de ser o : maior centro ;~de;i;tolfo dó ~ 

10 sr, U aquelles que não querem arrojar liberal. Existem sete casinol nessa praia, os quael enfIm dtftm .. 


Em rodas politícllS foi muito 'Commentada a phrase do sr. se aos pés do solilario de Irapuá. lucro total de 69.500.000 francos. ' • 

Oswaldo Aranha em Porto Alegre: Quanto a e, :e, compreende- C ~ S Cannes, com tres casinos, tirou no decorrer do inDO ~ 


-«Por emquanlu nllo posso falar. Deixe passar a cerra· mos os seus hypertrophíos de asa 8. anta sado 66.280.000 francos do bolso dos loeldOrn. enu. OI qIIIft 

çào>. . e1an, que o fazem esquecer de . predominaram OI americano. e os in.rleus. .


Essa phrase teve, entre os elementos exaltados da cAlhança>, que é riograndense. 


um elfeito cataleptico. Pelo interesses do seu partido Ct~ · Dt O ""'d .,. s' · I 

O sr. Oswaldo Aranha era o homem em que os alliancistas aliás de seus vas!mlos, não vacilla a afina espor os vi a' OCla 

mais confiavam nos seus projectos de perturbação da ordem. Só em nmcular li honra do I~io Fnz~rn n'1.' no ~O. I.'. 

se ouvindo, ha 15 ou 20 dias passados, o que elles diziam do Grande. , . ....... ... . . . 'I 01 • 


secretario do Interior do sr. Getulio, e o que elles esperavam de Nem um passo atraz! Avante! FOI la~o hontem, na Prefel- a , exma. , Vlllya ;.d'. JllVe!'una
rI_ 
i 

sua acção no actual momento. 	 . . dizia, em julho, o sr. Borges de tura M~lIIcal, ~ ter~o de cesslo RI'o 31 (A A) S- 5 Oarc~i.a o., IC!Irr~ln~a E~laha V. 
Eis, porém, que quando rebentam os gases asphyxlames Medeiros, ao . Instituto Hlstonco e. Geogra· .' .• ao o Dutr-.,l!!,I~~ do ~Ir<:~!!,a!, ' Du~ 


das entrevislas do sr. Borges de Medeiros, e se esperava que o E, hoje, para traz, para traz!... plnco d~ Santa .Cathanna e li segumtes os resultado.s commetélante ~nesta p~; o ar. 

sr. Oswaldo surgisse em campo com um daquelles seus rom- Emfim talvez tenha um pouco Academm Cathannense de Le- dos encontros em contt- Haroldo Melloj o sr., .Oscar U. 

p:lntes, o sr. Oswaldo recolhe·se e diz que é preci~o «deixar de razão:.. A frcnte não é logar t~as, representados pelo seu pre- nuação do . campeonato vramen!o, c0!11merciante;. o . ,l!o 

passar a ccITaç?io·... Sello combatente! propl'io para elle>. sldente, .desembargador José Ar- dirigido pela APEA: Pa- Sccundl~o. Slllms, ' fU~ICCIO~!9,O 


7' o -A Ordem,> que é o orgão do !hur BOlteux, do terreno, com a lestra versus São Paulo da AdmJllIstraçllo dos Cor~~s
O SI' fisSIS 81'asll partido dcmogl'atico carioca asse- area de 429 metros quadrados, F C 2 2' S t. - . 
. .' 	 . . . vera que o sr, Borges de Medei- Sito ~ rua General. Blttenco~~t, . '.X , _an os . Ve} - D~c~>rre, hoje, o annivei'sano 

Esl.: sr; ~SSl~ Bra.sll, com aquella cabeça branca IInp~slbva, ros firmou, ponto por ponto, os esqull1a da Avell1da . Hc.rcJllo SUS POI tugueza 3 X .2, Sao natahclo' do sr. Joaquim Marga­
aquell." ~r de dlsphcencla, aspergIdo. de UIl1 leve. nevoclro de conceitos que emittiu nas entre. Luz,. para nelle ser construido o Bento versus Iplranga rida, p~olessor do Instítuto' Po­
snpcnonclade, parece uma dessas fIguras de sct'pllcos blasés ~ vistas anteriores c diz que che.. predll? que, para séde . daquellas 1xO· Corinthians versus Iytcchlllco. 

drganles, cansado de farlura, como aqucllc personagem de TO eram a ser indecorosos os esfor- aSSOCiações, se denommarà ·Ca- A '. 6 3- Athlef ,_ 

mancc,.descrente da sincerinade de todos os ~omens.. ç~s d~ que se soccorrcm alguns S3 de Santa Catharina', na con- m~f1ca X,. ' ICO Tra~corre, hoje, o anniveru-


RICO, fez-se chefe de facção, como poden~ ter-se feIto poeta polilicos do Rio Grande cio Sul formidade da Resolução nO 636, S!lntlsta versus Germa- rio natalicio da exma. sra d. Ira-

Oll f~bric:1!1te lIe perfumes. Chefe de .facção, dlspoz·se a regenerar para ccralvanisaz o cadaver da AI. de 23 de Novembro de 1929. ma. 5 x3; Guarany ver- cy do Carmo l.opes da Silva. 

uma pnlna, appltc311do a therapellhca do lop,ar COmll1lllT1 e do liança, 'ao mesmo tempo que pro- , Syno 6 XO. __ 

c havã,~. . . 	 curam fazer crer que o Rio Oran- "'" ' ..f0' ." "- A dala de hoje rcgista o M­

E .fala, laia, laia. . . o e f li dc do Sul está de pé>. ,h!'tFUM~!i.vp(!l7·h)'II4J'.!i' F...... rlllMlllriu'" III1H aiversario natalicio da prendld 
.NlfIguem o vence lia muslca. do verbaltsmo com qu l -A Patria. diz que o documen- (i'- UH UIIIIIIIIIIIiII I." senhorinha Beatriz Horn Féno, 


mregmlentando o~ ~omens desonentados. á cat~ de um chefe to que o sr. Borges de Medeiros A ~ t ....... filha do sr. dr. Euri()edes Ferro, 

com n. mesma affhc~ao com que as rãs de Lafontmne procuravam acaba de dar á publicidade não va%~ ~ IIIIIIIIIU e al)plicada alumna do colltlrio.. 

11111 reI. 	 p odllziu a'nda bo . pres'ão 10 Recehemos o prnncu'o numero Santos 31 (A A) O Ma Sagr~do Coração dc Jcsu

Por nalureza commodista c call11o, refractario por tempera- e! irito ublíco N~~~doc~Im~n- d'«AGazeta>semanaríoqueacaba d' ;.'. ' ··S . - . ' ·X s.. 

" l1)ento ás .cois~s violentas, o sr. Assis Brasil, ás vezes, conserva toP para ~A Pairia. espelham-se de apparecer na Laguna, tendo 1son ;:,quare han~sta Dr. Adlilles OalhJtt{ " 

í. ,~penas a IlIusao do com~ando, mas de facto vae arrastado no a 'manha e o «doblez> do movi- com? !leu redactor-chefe o sr. dr. promoveI! para ~~ ~m Via aerea, chegou, domingo,


elaI~ d~ soldadesca desatmada... Nessa altura, vemo1-0 perder I) mento resvaladiço, antes revela- Clan~alte. Galvão e .redaetor-se- uma noitada p.ugtllstlca do Rio, o sr. capitão dr Achil­
31'_ II1dlfferente . que lhe é pecuhar, e mud~r-se r.13quell~ famoso dos, tudo através de evasivas que cretano o .sr. }o~é FreJtas. em ~onra dos tnpulantes les Gallolli, recem-promovido á­

~eao d~ Ml'ft'O-Ooldlf,lfI, que a gente ve na tela, ternvel... mas não se notabilizam siquer pela I?e vanadlsslmo te~o, c:remos do Mmas-Geraes. quelleposto, e que acaba de 

1Il0lfenslvo... . habilidade politica. Entra na ana- mUito agradou o seu pnmeJro nu- Como luda principal ser classificado no Hospital Mi­

Tlvemol-o assim em 23, no RIO Grande. Temol-o aSSIm, de Iyse do documento examinado mero, e votos fazemos parI! que a f' t d litar de Florianopolis. ' 

novo, agora, I)romellen,do protestos (1/1/ qllalquer terre,/Io... topico por topico. Diz que o que vfda do n!=,vel coltega sej3 lon- Ig.urava O E;ncon ro os __._ 


Os lelegrammas m~ormam que o velho sybanla Ja trans- ha de novo, realmente, na entre- ga e proveitosa ao povo da La- dOIS conhecl~os boxeurs Edital de ppodamos 
portou para ~ sua estancla de Melo, no Uruguay, todo o gado c vista relaciona-se com o interesse guna Cesar e Gavlf!o. 

todas a.s alfal3;S de Ped~a~ Altas. Mas não adeantam d~ on~e ~ individual do chefe do partido, Ambos realizaram uma de casamento 

~~~i~~~lso~rB~I!n~~e Âir~:hr 00 desenrolar da bemarda. SI de o - q.ue p~e.te~de reduzir pela SOler- A Pomada BrUggmann Ilucta bastante violenta. . _ . . 


Arre imentemo-nos'e... marchai! - commanda elle. cl.a alh~lahva aquelles que sabe cura toda e qualquer le- Em determinada occasi- .Protaslo ~e~l, Escnv~o DI~-
g dissentidos e que, de.toda alma, rida. ão Cesar mandou fortis- tr.'ctal e 01.flc131 d? Reglstro ·CI­1 

o se bater~m, sem medl~a de sa- . . simo golpe Que alcançou S~n~: l!~I~~~~::'O!~~. ~:~~d0sà~~

fi flPmeza dE capadel' do SI'. BorgES Ate ha ~OlICOS d!as houye dnvldas sobre sela renuncIa do as partes baixas de Gavi- que perante mim estão-se .hàbi-


O sr. Borges de Medeiros, para usar da pltrase consagrada, sr. Othelo seria, ou nao, ac~el.t~. Já desde ante-hontem, . por~".',.o no que cahiu morrendo liIando para casar Epiphànio 

~ uma das reservas moraes da Republica. sr. Borges deu-a como definitiva no telegramma que lhe dmglU' I t José da Cunha e Maria francis-


O seu passado politico é uma peça massiça, sem tergiver- sobre o assumpto. . d' A em poucos mIOu os. ca Villela ambos viuvos' aqlielle 

sações e sem pontos vulneraveis. Resalla de tudo um facto conc~eto: que os a,:lIgos.. . -.. 11 " empregad~ no commer~io nas-


Por isso, não acreditamos nunca na possibilidade de vêr o federação>, em t~rno dos quaes os gTIt~ores da Alha~ça faziam l1li idl~ H .. cido .nesta capital, de 74 an­
velho e au~tero chefe espiri!ual do P..R. R. d~scamb~r pela rl!m- ta~to barulho, nao representam o senhr nem do ParlK!0 Repu- . R' (A) A AMEA nos de idade, nahiral deSte\ Esª~ 

pa resvaladlça em que se atuaram os Jovens inexperIentes e Im- bllcano, nem do gove~no g~ucho, nem do chefe dos dOIS. Tanto 10, ~I A. '. do residente nesta capital e ' ri­

. petuosos, que em má hora empolgaram as posições no Rio que o sr. Otheto continua fora Fóra de tudo.., fez re!lltzar no StadlUlll do Ih~ natural de Carolina de til 

V Grande do Sul. -.,~ flummense, um grande jà fallecida, e esta .de' oproflulo 

, - A entrevista que estampámos ha dias é a confirmaçã.o das n situação no Rio Brande festival desportivo em be- domestica, nascida nesta c., 

.. ~~::a:e:;~~:~~iÜd:~~~laq~te:~~ ~~j~lhosd:nl~~,cO;~~nd:~ . São ainda muito >confusas as noticias que .n.os chegam do neficio pÇS cJubs da.se- ~~, ::.:: ~:~~~~~~f~ :::: 

. canhão ainda troava ell1 Copacabana, passava a cada um dos RIO Grande do Sul sobr~ o actual momento pohhco. gunda dlvlsã<;> d!l Sub-I!ga. Capital, e filha I~itima. de Tibar­

membros da bancada gaucha no Congresso Nacional, o seguinte Os telegrammas vmd?s de Porto Alegre reflectem, real- A prova pnnclpal fOI o cio Laurentino e d.. e ,.:.,J;ran cilC2 

telegramma: mente, o estado de. balburdla . em que se acham os elementos encontro entre o Vasco La f .' b jà?f;!l\ec 'doa.. 


cNesta emergencia, podeis demonstrar mais uma vez a nos- avançados. do Parhdo Repubhcano,. tontos com as declara~ões da Gama campeão cario- A:~~~~~~~~m ~! . dOcum~.,. 

sa actividade pratica coherente principios foi é e será sempre peremptona~ do sr. Borges de Medeiros e sem .poderem atmar t' b' d ·. · ··d . I L. . S' I .... ~ "'......' ''. 


'd d t di' I . T" I li d com o cammho que cada um delles deverá seguir. ca, con ra o com ma o eXlllI o.s pe a . el. ..~ I .'!,g~.I1I ,Vfr! 
exercI a en.ro ~ el,. pe os meios pacl I':OS, ~o~ exc us o e Em meio a tanta noticia disparatada e contradictoria que carioca. A partida termi- ' conheçlment'? de ,, ~~.I!,~ ' Im~,I-
processos re~oluclonarlos ou quaesquer vlolenclas . nos chega da terra gaucha, ha dois factos, entretanto, que pare- nou or 4x1 a favor do mento. entre e"~s• .quelf~ :,:~-. 


-, cem positivos: primeiro, que o sr. Getulio Vargas aeompanhará, V p . sal~~, para os fms , '!e dlreJto:1E,
O semeador de adiaS em ;qualquer circunstancia, o sr. Borges de Medeiros; segundo . asco. . p~ra ,consl~r e c~egar~~r con. 

Juiz de .f6ra, 31 (A. A.)-Desde hontem se encontra aqui o que "!esmo quan.do o sr. Ge~uli~ quizesse abandonar o seu chefe, ~ Os sapatos não eram ~~~:!~:!!í~od~~; o~o~fiX::;' 


d~utado oBaptista Luzardo. Ao desembarcar pronunciou um dis- o Partido Repubhcano cerrarra f"elras em torno deste, abando- '" . .'. seus '. • •.', . 'J " -- d q o I publica­
~o f~ncame,nte ;:re"olucionario. 1:-0IlO após o des~mbarque se- nando o sr: Getulio. ...••. . .' §' Ó\sr: ~in os NotObffit (j'~ci- li~'!;:U~irii0r::':lIfJlC e 

Itulu pa!'a~a Fazenda ·floresta. 311m de . conferencls.r com o sr. Ha, amda, ou~ro facto. qrre rcsalta dos tel~ma~,p~!>1i: -~; á';," r~ ":'; ' ir de q~ 'da t-~ 10 • Abril d 

AlItonio ' Carlos. ' . . ' : ~os , pclo~ . 'propnos jornae!. da AlJiaIlça:não ~ ~te hoje· ::'~' S:::". twI TI- 1930. c 


"i ~'i; , . """" ~ o .. o .~.. ~Isl no ~lo, (Jfl!nde,o s~ o sr' i'Ge1ullo foi ou n.Io 10.0 q- radtntn nO. 14,101 M\oIdo pot' O Olrldâ do Rqillro Ori. 

ao sltu·a.r.8o · ' s·p ... O .."lo .. " r se ,. ~I.s~ute é se .a. campanha deve .~ dada IM?' rUNb -~ ou lbomudeT-> raldmlc , rua
·.'do· ... · .th.. . .Rosa .' .	 Protuiõ a.a.
11 .v ,,~."' , _.,: ~:., ,"'" . ~.c, .', ,,' .,' ',(oiJ, depOlii,;r que o COOi[rcUo reconbtCer O w, J.ulio Pratt.. E K I Cotnd ' ...O,r, ~tlljl()~sa ~é o dircct6r .,; ri'riuticiatàíio\d'.AJfedera~ 'Alliánça;'dfMri, ~nllo, dis5Otver-K õu COOIIíIuIt-w tm um putido • ~ra nO. 1~:: __________ 


=>~~~~Om'!ento ~ka~or!i':1eO~!tlll\~t n~ mHInO 11 o ~nadOf fba da Cunhll ao ~ :, pmmcia. q~ ao ESPAONpCEARRARAMIO U",

cando que os U'lÍiOl que nllvl t$Cftwndo 1\1 folbl gluem Imllnle d"O JomaJ', qiWldo disse 'l.1te K • juntai apundons, ,.._________, 

RIo lradltziam, ~ltitamMte, o peflNmnlIo do w. Bortres ele e o Conm:uo recooh«emn a vlnona do n. juho PrnIes., ·m-I 1 PaI 1mIII......-o o ope­

~rxn. chrle ftUl)lmIO da dtu~ o ar. OIbrio Rol.\! "DOU 110 que ibe dbn pcKtc'. 'Nós Iic:amno. com OI principioe da r.. '- :::-a.::."s: nrio Joio u.. .... fi 
o poato. renunciando, ao lMSmO IftIlpO, ." ;;:.r~ poli- .AIMnça UbetaI', ddmdendo .denlrO da 0ftIíta ~tItaàon.I. ...... .........-. ......... .., __ • . 


que OCC'U~ inQluiive o mandúo de et....... Ia ÍINII que na CIIItpM..... 	 dIIOI AIIwt • _
IUllm!6moa 
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